
CÂMARA MUNICIPAL DO RECIFE
Rua da União, 273 ­ Boa Vista – CEP 50050­010 – Fone (81) 3301.1331/3301.1342.

GABINETE DO VEREADOR ALMIR FERNANDO 

                       REQUERIMENTO Nº ________/2017

Requeiro à Mesa Diretora, ouvido o plenário e cumpridas às formalidades 
regimentais, ao Sr. Jailson Correia, Secretário de Saúde do Recife, 
Providência e esclarecimentos sobre a ausência do leite suplementar 
pra crianças com microcefalia FORTINI, localizada Av. Cais do Apolo, 
925, 13º andar – Prefeitura, Bairro: do Recife, do Recife, CEP:  50030­903, 
Recife / PE

Do teor deste requerimento, dê­se ciência:

Ao Srº Douglas Brito, fone: (81) 98550­4228 / 99531­2423. 
Rua São Jerônimo, nº 119, bairro: Alto Santa Terezinha, nesta cidade. 
CEP: 52.080­097.

Justificativa

A   referida   indicação   tem   como   finalidade   atender   as   diversas 
reivindicações   dos   moradores   da   comunidade,   mães   de   bebês   com 
microcefalia estão com dificuldades para receber leite apropriado para o 
desenvolvimento   de   seus   filhos.   O   problema   afeta,   principalmente,   as 
crianças   que   se   alimentam   por   sonda   e   dependem   exclusivamente   do 
produto para se nutrirem e ganhar peso. Mulheres da Região Metropolitana 
do Recife   (RMR) denunciam que aguardam há  meses  a  entrega.  Outras 
dizem que a distribuição, feita pelas prefeituras, tem sido irregular.

O leite em falta é o  Fortini, que tem propriedades de suplementação e é 
indicado para os bebês a partir do 1º ano de vida. Sem ele, a desnutrição 
virou quadro recorrente em alguns pequenos.

“Faz mais de oito  meses que me cadastrei  na Prefeitura do Recife  para 
receber esse leite para minha filha, mas até hoje nada. Algumas pessoas 
estão ameaçando entrar na Justiça para conseguir, estou pensando em fazer 
o  mesmo”,  disse  a  dona de  casa   Jemina  Nascimento,  38  anos,  mãe  de 



Luana Vitória, de um ano e cinco meses.. “Ela só se alimenta por sonda, e a 
médica prescreveu o produto para que não fique desnutrida de novo.”

A família mora no bairro de Areias, na zona Oeste. Sem as latas gratuitas a 
mãe tem se virado com ajuda de doações e feito economia em casa para 
garantir que a menina não fique sem o alimento. “Preciso lutar pela minha 
filha.” A criança consome cerca de 19 latas por mês e cada uma custa em 
média R$ 70.

                Câmara Municipal do Recife, 16 de Novembro de 2017.



ALMIR FERNANDO 
Vereador da Cidade do Recife, PCdoB.


